O TURISMO RURAL COMO ALTERNATIVA PARA O DESENVOLVIMENTO DAS COMUNIDADES DE ITAMATATIUA E SANTA MARIA EM ALCÂNTARA, MARANHÃO (BRASIL)
Resumo: Análise do turismo rural como alternativa para o desenvolvimento das comunidades quilombolas de Itamatatitua e Santa Maria, localizadas no município de Alcântara, Maranhão (Brasil). Apresenta as características do segmento Turismo Rural, entendendo-o como fator de valorização da ruralidade e dos patrimônios culturais. Através de pesquisa exploratória de caráter bibliográfico e de campo, discute a viabilidade de implantação do segmento turismo rural no âmbito das comunidades quilombolas estudadas. O levantamento dos atrativos, bens e equipamentos turísticos realizado na pesquisa de campo indicou que as comunidades Itamatatiua e Santa Maria possuem um reconhecido potencial para o turismo rural, necessitando de um conjunto de estratégias de estruturação da oferta a fim de que se possa comercializar um produto turístico em bases comunitárias e alicerçado nos princípios da sustentabilidade.  
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RURAL TOURISM AS AN ALTERNATIVE TO THE DEVELOPMENT OF THE COMMUNITIES ITAMATATIUA AND SANTA MARIA, ALCANTARA, MARANHAO ( BRAZIL)
Abstract: Analysis of rural tourism as an alternative to the development of the communities Itamatatitua and Santa Maria, located in the city of Alcantara, Maranhao (Brazil). It presents the segment's characteristics Rural Tourism, understanding it as a recovery factor of rurality and cultural heritage. Through exploratory research of bibliographic and field, discusses the Rural Tourism segment of implementation feasibility within the studied communities. The survey of attractive, durable and tourist facilities conducted the field research indicated that Itamatatiua and Santa Maria communities have a recognized potential for Rural Tourism, requiring a set of supply developing strategies so that we can market a product tourist in community-based and grounded in the principles of sustainability.
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1. INTRODUÇÃO
A procura por ambientes diferentes do cotidiano está na essência da chamada atividade turística. Na atualidade, essa busca vem se direcionando a ambientes cujo patrimônio ambiental e cultural sejam capazes de promover o bem estar físico e psicológico aos visitantes, e cuja comunidade transforma-se em atrativo, sendo que a vivência e a interação entre turistas e comunidade local tornam-se aspectos chaves na definição do turismo contemporâneo. 

Dentre as práticas de turismo que se destacam pelo caráter sustentável da sua oferta destacamos o Turismo no Espaço Rural (TER) ou Turismo Rural (TR), a range “of activities, services and amenities provided by farmers and rural people to attract tourists to their area in order to generate extra income for their businesses” (Gannon, 1994). Através dele, os visitantes buscam o conhecimento por meio de inúmeras experiências relacionadas ao cotidiano das comunidades rurais – contato com sua produção agrícola e agropecuária, passeios, caminhadas ecológicas, visitas a propriedades rurais, etc – o que contribui para a dinamização econômica, para a pluriatividade do meio rural e a valorização do patrimônio cultural das comunidades visitadas.  
De acordo com Blanco & Benayas (1994, p. 119) o Turismo Rural é visto como a singular expression of the new ways of tourism, characterized by: 1) being developed away from urban settlements generally; 2) using diverse natural or cultural resources characteristic of rural environment resources; 3) contributing to local development and to tourism diversification and competitiveness.
A partir desse direcionamento, a investigação proposta possuiu como objetivo central analisar as potencialidades turísticas dos povoados de Itamatatiua e Santa Maria, no município de Alcântara, Maranhão, Brasil, no contexto do Turismo Rural. Como objetivos específicos o estudo voltou-se para: a) descrever as características do segmento de turismo rural e suas relações com a comunidade; b) identificar a oferta de atrativos, serviços e equipamentos turísticos presentes nas comunidades de Itamatatiua e Santa Maria que poderiam alicerçar uma estratégia de turismo rural e c) relacionar a oferta de atrativos com as etapas de planejamento e estruturação de produtos de turismo rural numa perspectiva da sustentabilidade.  
A pesquisa caracterizou-se por ter uma abordagem qualitativa, na medida em que utilizamos as relações entre variáveis. Em relação aos seus fins e meios, utilizamos a pesquisa  exploratória e descritiva (Gil, 1994; Dencker, 1998). Na perspectiva teórica da pesquisa, utilizamos como referências para o entendimento do turismo rural as análises de Tulik (1997), Rodrigues (2001), Cals, Caplá e  Vaque ( 1995), Almeida & Blós, (1997). 

Já a pesquisa descritiva buscou descrever as características de uma população ou fenômeno, no caso, análise das potencialidades do turismo rural em duas comunidades quilombolas de Alcântara (MA). Por se tratar de duas comunidades rurais e quilombolas realizamos uma pesquisa de campo a fim de entender os aspectos do cotidiano e a dinâmica sóciocultural local.
A princípio realizou-se uma sondagem com os moradores e algumas lideranças locais no sentido de permitir a nossa imersão no campo, repassando aos moradores os objetivos gerais da pesquisa e sua forma de investigação. Os moradores se mostraram receptivos e concordaram em participar da pesquisa. Nessas comunidades, conforme apontado, o turismo desenvolve-se em pequena escala, porém alguns moradores se mostraram interessados em promover o turismo na perspectiva de desenvolvimento local.  

Tendo em vista a anuência dos moradores em participar da investigação, buscou-se entender a dinâmica das relações sócio culturais, as atividades econômicas e os aspectos culturais de cada comunidade. As técnicas utilizadas para a coleta de dados pertinentes ao estudo foram a observação não participante, o levantamento da oferta turística por meio da metodologia de Inventariação da Oferta Turística (INVITUR) do Ministério do Turismo – Mintur. Os dados foram sistematizados e analisados a fim de se expor um quadro de possibilidades para a oferta do turismo rural em Alcântara, MA. 
Dessa forma, o presente estudo objetiva contribuir para a análise de novas formas de apropriação e consumo do meio rural alcantarense, assumindo que o turismo, em especial o turismo rural, pode se traduzir em ferramenta viável para o alcance do desenvolvimento econômico, para a diversificação das atividades produtivas, e para a melhoria das relações entre turistas e comunidades no município de Alcântara.  

2. ITINERÁRIOS DO TURISMO RURAL  

Dentre as atividades que mais contribuem para o crescimento e desenvolvimento econômico das localidades onde se insere destaca-se o turismo. A ação de deslocar-se para visitar outras cidades fora do ambiente natural do viajante – o turista – implica a necessária organização do território a ser visitado em termos de infraestrutura, conjunto de serviços e atividades relacionadas ao lazer e entretenimento e uma cadeia de hospitalidade dinâmica capaz de atender aos anseios dos diferentes públicos.  

Em contrapartida, é por meio do turismo, em acréscimo a outros setores, que uma comunidade pode se fortalecer não apenas do ponto de vista econômico, mas sobretudo social e culturalmente, uma vez que o turista busca conhecer os aspectos peculiares das cidades: seus espaços urbanos, sua cultura e o cotidiano de cada comunidade, fortalecendo, desse modo, a identidade e o patrimônio dos lugares turísticos. 

O turismo é uma atividade que sofre inovações e transformações constantes, tanto no que se refere às mudanças nas motivações e perfis dos visitantes quanto na busca pelo aumento da competitividade dos destinos turísticos no mercado, por meio da adaptação de atrativos, produtos e serviços às novas exigências da demanda turística. Dessa forma, emergem estratégias e diretrizes que buscam entender as novas necessidades de lazer dos visitantes com a montagem de produtos e serviços diferenciados, o que caracteriza a denominada especialização da oferta. 

Atualmente, os espaços rurais não são entendidos apenas como espaços opostos aos urbanos. A existência de espaços ou áreas rurais se dá não só pela presença de uma paisagem diferenciadora, mas pelas práticas sócioculturais dos grupos sociais que neles habitam. 
Estes desenvolvem relações diferenciadoras, marcadas por uma ruralidade que se expressa nos vínculos, relações de compadrio e na organização comunitária; na produção agrícola, na predominância dos ciclos da natureza que permeia a relação dos agricultores com a terra; no legado cultural das edificações destinadas ao lazer e à produção, tais como as fazendas e outros tipos de propriedade rurais, as casas de farinha, no cotidiano das crenças, lendas, musicalidade e manifestações religiosas que conferem identidade ao território rural.

A identidade dos territórios rurais também pode ser almejada por intermédio da atividade turística, pois muitos agricultores ou proprietários rurais necessitam desenvolver estratégias de manutenção econômica, agregando valor à produção, além de minimizar o êxodo rural. Nesse sentido, o turismo se converte em fator de valorização do rural, do desenvolvimento de atividades pedagógicas e de fortalecimento dos patrimônios, além de ser uma atividade complementar às demais atividades existentes nas áreas rurais. 

Na visão de Schnedier & Fialho (2000, p. 31-32), “o ambiente rural também vem incorporando aspectos relacionados ao lazer e ao ludismo que, em grande medida, estão contribuindo para redefinição de percepções simbólicas da população de extração urbana.” É nesse contexto que vem se avolumando, sobretudo no Brasil, o turismo em áreas rurais como uma nova modalidade ou segmento da atividade turística que utiliza os patrimônios naturais de forma sustentável, por meio do contato dos turistas com ambientes conservados e da troca de saberes e tecnologias diversas na relação sociedade – natureza. 
As iniciativas em torno do turismo rural geram perspectivas para os pequenos produtores, uma vez que o turismo contribui para agregar valor à produção agrícola local, gerar atividades extras e o consequente acréscimo na renda familiar. Para o visitante, entrar em contato com os aspectos da ruralidade contribui para a melhoria do seu bem estar físico e psíquico, posto que o turismo é visto como fator de escape da vida cotidiana, marcada pelo crescente estresse. 
Com base na literatura estudada, constatamos que existe uma série de definições e concepções acerca dessa modalidade, variando de acordo com cada autor pesquisado. Alguns autores entendem o Turismo Rural como sinônimo do Agroturismo e Ecoturismo (Campanhola, 1992; Graziano da Silva, 1999; Zimmermann, 2000), Turismo de Aventura, Turismo de Interior, etc. Outros admitem que tais modalidades são passíveis de serem desenvolvidas no âmbito do Turismo no Espaço Rural (TER), na qual o Turismo Rural seria uma dentre várias vertentes (Cals, Caplá &Vaque, 1995; Tulik, 1997). 

A imprecisão das definições e a falta de consenso no campo conceitual do turismo Rural pode ser resultado da diversidade de contextos e experiências e pela jovialidade dessa prática, tanto em nível internacional, quanto em nível nacional. No entendimento de Beni (2001, p. 428), o Turismo Rural consiste no “deslocamento de pessoas a espaços rurais – em roteiros programados ou espontâneos com ou sem pernoite, para fruição dos cenários e instalações agrícolas”.

Tendo em vista a diversidade de conceitos, para fins de realização da presente pesquisa utilizamos a conceituação de Turismo Rural empregada por Tulik (1997) e por Cals, Capllá & Vaqué (1995 para os quais o termo Turismo do Espaço Rural (TER) diz respeito à todas as formas de turismo praticadas no meio rural, enquanto que o termo Turismo Rural é reservado para “aquelas atividades que em maior medida se identificam com as especificidades da vida rural, seu habitat, sua economia e sua cultura”.  

Outra definição que direcionou nosso estudo é a defendida por Almeida e Blós, (1997) como citado por Silva & Campanhola  (1999, p.12) ao explicitarem que: 

O que distingue efetivamente a oferta turística no turismo rural é a preocupação de permitir ao visitante um contato personalizado, uma inserção no meio rural físico e humano, bem como, na medida do possível, uma participação nas atividades, costumes e modo de vida dos habitantes. 

Tomando por base os critérios definidos por Calatrava e Ruiz (1993) apud Silva, Vilarinho e Dale (2000), consideramos Turismo Rural como toda atividade desenvolvida no meio rural em que a cultura é um forte elemento definidor da oferta e os beneficiários sejam a comunidade rural ou os agricultores rurais. Matias e Sardinha (2002, 104) apresentam algumas características que giram em torno dessa modalidade de turismo: 

As principais características desse tipo de turismo reagem pelo facto de estar localizado em áreas rurais, ser de carácter tradicional, ser em pequena escala, proporcionar um tratamento personalizado de modo a que os visitantes tenham a possibilidade de participar nas actividades, vivenciar o modo de vida rural, os costumes, o contacto directo com o meio rural e a natureza.

Entendemos que o segmento de Turismo Rural incorpora as noções de território rural em seu sentido mais amplo – material e simbólico – e de comunidade, bem como a preservação de seus patrimônios natural e cultural, associando à oferta de serviços, entretenimento e passeios aos valores da comunidade visitada, tendo como base a troca de experiências entre visitantes e visitados. 
Cabe destacar alguns elementos importantes que estão relacionados à vivência dos turistas nos espaços rurais: a hospitalidade, a valorização do patrimônio rural e a apropriação dos benefícios econômicos aos proprietários rurais locais. Para que o turismo em áreas rurais aconteça é necessário o estabelecimento de vínculos de hospitalidade entre os proprietários das fazendas e/ou agricultores e os turistas. 

Com base no exposto, o segmento do Turismo Rural aponta para uma série de benefícios que podem ocorrer a partir do contato dos visitantes com a natureza e com os patrimônios das comunidades. O Turismo Rural contribui para o fortalecimento da memória e do patrimônio das comunidades, muitas vezes reacendendo aspectos de uma ruralidade que poderiam estar em franca decadência e acabam por ganhar novos significados, tais como, por exemplo, os festejos populares e o artesanato. Assim, o turismo Rural torna-se meio de revigoramento das tradições locais.  

No entanto, o turismo quando destituído de planejamento e participação comunitária pode contribuir para o desequilíbrio sócio cultural das comunidades, e o Turismo Rural não está isento dessas possibilidades, muito embora seja apontado como um dos segmentos de turismo sustentável que apresenta impactos reduzidos no meio ambiente físico e cultural:
Se verifica entonces que  el turismo rural produce impactos em uma amplia red de relaciones y, consecuentemente, es subordinante-subordinado de la cadena produtciva local y, como el lugar es el espacio donde se realiza el mundo, también de uma cadena productiva global (Souza, 2012, p. 10). 

Com base nas oportunidades trazidas pelo Turismo Rural é que nos propomos a analisar as potencialidades dos povoados de Itamatatiua e Santa Maria, localizados no município de Alcântara, Maranhão, cuja diversidade étnica e de produção cultural tornam-se indicativos de crescimento econômico e desenvolvimento por meio da atividade turística. 
3. POSSIBILIDADES DO SEGMENTO DE TURISMO RURAL NAS COMUNIDADES DE ITAATATIUA E SANTA MARIA (ALCÂNTARA, MA)

Localizadas no município de Alcântara, Maranhão, as comunidades de Itamatatiua e Santa Maria são remanescentes de quilombo e como tal expressam sua identificação ao território étnico por meio de suas práticas cotidianas, das manifestações culturais passadas de geração a geração, nas relações com a terra, na produção artesanal e agrária. As duas comunidades destacam-se pela produção artesanal. A primeira pelos artigos produzidos em cerâmica e a segunda pela tecelagem utilizando a fibra de buriti (Figura 1). 
                           Figura 1- Mapa de Localização de Alcântara  (Maranhão, Brasil) 
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                                    Fonte: http://www.bing.com/images
Distante cerca de 70 km do município de Alcântara, o povoado de Itamatatiua teve origem a partir da desagregação de uma fazenda escravista que pertencia à Ordem Carmelita, ofertada a Santa Thereza. A origem do nome, de acordo com relato de alguns moradores provém da língua indígena, significando pedra, peixe e rio. Na comunidade reside mais de 150 famílias que vivem da pesca, agricultura, do extrativismo e da produção artesanal. Na comunidade podem ser encontradas uma quadra esportiva, escolas, espaços destinados à roça, uma igreja. 
A produção de artigos de barro ocorre de forma comunitária e familiar, sendo desenvolvida por mulheres, as quais atualmente encontram-se organizadas em Associação, denominada Associação de Produtoras de Cerâmica de Itamatatiua. No Centro de Produção de Cerâmica de Itamatatiua, podem ser encontrados artigos produzidos com base no saber fazer artesanal que perpassa gerações, tais como jarros, potes, panelas, xícaras etc. e esculturas figurativas (bonecos, sapos, cabeças etc.) (Figura 2).
Figura 2-  Centro de Produção e artigos confeccionados
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Fonte: Acervo pessoal

Além do artesanato em cerâmica existe um conjunto de práticas e manifestações culturais, atrativos naturais, mitos e lendas que agregam valor à produção local. Dentre as manifestações culturais destacamos a Festa de Santa Teresa D’ Ávilla, a Festa De São Sebastião, a dança do Negro, o Forró de Caixa e o Tambor de Crioula.
Em relação aos atrativos naturais da comunidade, destacam-se: a Fonte do Chora e a Pedra de Encantaria, identificadas pelos moradores como local onde habitam encantados; o poço do Padre, utilizado apenas para o uso da comunidade local (banho, lavagem de roupas); o Barreiro, espécie de viveiro serve para pesca local e saciar a sede dos animais locais. 

Em relação ao povoado de Santa Maria, este se localiza a 35 km da cede de Alcântara; nele vivem 120 famílias, totalizando 365 habitantes. A comunidade é reconhecida por exportar seu artesanato de fibra de buriti para cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Luís e outras. 

A produção artesanal iniciou-se por volta de 1973 e atualmente 12 mulheres e o Senhor Joaci se dedicam à tecelagem da fibra de buriti. A partir dela são produzidos artigos como sacolas, esteiras, redes, pastas jogos americanos, porta-copos, tapetes. De acordo com Noronha (2001, p.26): 

Seu artesanato se difere no tipo de material que utilizam, porque em Santa Maria só se usa a parte mais fina  e macia da palha, o linho. É diferente também na sua forma de bater, que forma uma trama mais fechada diferente d que se faz nas outras localidades. A variedade de cores e seus tons muito vivos também são traço marcante do linho de Santa Maria. 

Santa Maria não se limita apenas ao artesanato, na comunidade existem cinco rios que são utilizados pelos moradores como opção de lazer e recreação. Destacamos ainda a diversidade gastronômica: peixes de água doce como o tambaqui que são criados em viveiros e açudes; galinha caipira, pato no tucupim, carne de porco, além de uma variação de legumes e verduras que também são produzidas na comunidade.

A comunidade tem produção de farinha, produção de melancia, hortaliças, criação de patos, galinhas, trabalho de reflorestamento a beira dos rios como juçareira, mangas, buritizeiras, seus produtos são comercializados em Alcântara, em feiras na comunidade do Trajano, comunidades vizinhas, a comunidade tem um grande acervo: bacuri, murici, buriti, manga, frutas típicas da comunidade onde são retiradas a poupa para o consumo de sucos. Uma produção de caráter sustentável (Figura 3). 
Figura 3 - Produção comunitária de Santa Maria
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Fonte: Acervo pessoal
Além da produção artesanal, observamos que as comunidades detêm características que podem ser aproveitadas pela atividade turística, notadamente no segmento de Turismo Rural. Conforme observado, no Turismo Rural a vivência dos turistas com o cotidiano das comunidades consiste no principal objetivo da visita e, sendo assim, a produção artesanal associada aos demais atrativos existentes em cada comunidade podem se configurar em atrativos passíveis de despertar o interesse dos visitantes em conhecer aspectos da realidade local. 
Um dos elementos importantes na definição de turismo Rural é o componente cultural da visita. Para os turistas não apenas o contato com as propriedades rurais torna-se relevante, mas os aspectos da ruralidade presentes no patrimônio cultural das comunidades visitadas.

Entendemos que o termo patrimônio cultural refere-se a todos os elementos da cultura material – fazendas, igrejas, construções históricas, museus – e imaterial – festas, danças tradicionais, festejos, saberes gastronômicos, rituais, lendas, crenças religiosas, etc, que formam o sentido de grupo, de continuidade histórica, sendo importantes referências para a memória e identidade de cada grupo social.  Existe uma forte relação entre patrimônio cultural e Turismo Rural, já que este 

[...] caracteriza-se pela valorização do patrimônio cultural e natural como elementos da oferta turística. Assim, os empreendedores, na definição de seus produtos de turismo rural, de- vem contemplar com a maior autenticidade possível os fatores culturais, por meio do resgate das manifestações e práticas regionais (como o folclore, os trabalhos manuais, os costumes, os ofícios, as festas, os “causos”, a culinária) e primar pela conservação do ambiente natural, da paisagem e cultura (o artesanato, a música, a arquitetura)  (Carvalho & Moesch, 2013,452-453)
Além disso, “o turismo rural pode ser um multiplicador econômico em cadeia para aqueles proprietários que investem no negócio, gerando renda para a localidade, incrementando uma rede com os prestadores de serviços e qualificação para o local” (Santos & Thomaz, 2014, p.960). 

A comunidade de Itamatatiua já recebe um fluxo considerável de turistas, embora não haja registros oficiais do número de visitantes que recebe. De acordo com os moradores entrevistados, os turistas nacionais são oriundos de cidades como São Paulo e os turistas estrangeiros são normalmente franceses que visitam a comunidade para fins de pesquisa. 
O povoado dispõe de uma pequena pousada e restaurante que atende às necessidades dos turistas/visitantes em atividade desde 2004. De fácil localização, encontra-se no centro da comunidade em frente às escolas, a igreja, próximo ao cemitério e quadra poliesportiva. O acesso ao local encontra-se em grande parte asfaltado, no entanto, há a carência da oferta de serviços compatíveis com as necessidades dos turistas rurais. 

Por outro lado, a comunidade de Santa Maria possui um fluxo turístico incipiente, sobretudo em virtude das dificuldades de acesso ao povoado, devido à falta de pavimentação. No entanto, as potencialidades dessa comunidade poderiam, por exemplo, integrar um roteiro turístico pelas comunidades rurais de Alcântara, contribuindo para a socialização de benefícios para os moradores. De acordo com Zimmermann (2001, p.20), trabalhar com o turismo rural pressupõe alguns princípios, tais como:

· Identidade (insumos e fatores): atividade produtiva, recursos naturais, arquitetura, infraestrutura produtiva;

· Autenticidade (operacionalidade): recepção, costumes, gastronomia;

· Harmonia (melhorias, edificações): hospedagem, restaurantes, sanitários;

· Raízes e costumes (operação): museu, folclore, gastronomia, arquitetura;

· Atendimento familiar (hospitalidade): recepção, convivência, qualidade nos serviços. 

Assim, utilizando-se as fichas de inventariação da oferta turística propostas pelo Ministério do Turismo, as quais foram adaptadas a cada contexto sócio e cultural analisado as informações coletadas foram sistematizadas e organizadas por meio de uma análise estratégica dos atrativos e possibilidades de incrementos para a oferta de turismo rural local. Realizamos o levantamento dos atrativos naturais e culturais, bens, serviços e equipamentos turísticos que cada povoado dispõe e que poderiam ser utilizados para o desenvolvimento desse segmento. 
As potencialidades existentes e as possibilidades de atividades e práticas de ambiência rural que poderiam ser formatadas nos povoados foram elencadas e dispostas na tabela a seguir (Tabela 1). A tabela compreende dois grupos de atividades: a) atividades rurais/agrícolas – atividades econômicas existentes em cada localidade e que que podem gerar uma cadeia de valor por meio do turismo e b) atividades de vivência e lazer comunitários – nas quais os turistas possam interagir com o patrimônio cultural de cada comunidade, a partir dos elementos da cultura material e imaterial. 
Tabela 1 - Possibilidades para o Turismo Rural nas comunidades Itamatatiua e Santa Maria

	Povoado de Itamatatiua

	Atividades rurais/agrícolas
	· Participação dos turistas na produção de artesanato de cerâmica



	Atividades de vivência e lazer comunitários
	· Comidas típicas 

· Curso de artesanato para turistas

· Festas populares e religiosas 

· Pousadas familiares

· Rodas de conversas com os moradores mais antigos 

· Compartilhamento de saberes dos produtos e medicamentos naturais

· Oficinas de Tambor de Crioula

· Roteiro Turístico integrado com outras comunidades



	· Povoado de Santa Maria

	Atividades rurais/agrícolas


	· Processamento de alimentos 

· Pesque e pague; 

· Pescaria esportiva; 

· Colha e pague;



	Atividades de vivência e lazer comunitários
	· Produção de hortaliças

· Participação ativa dos turistas na produção das peças artesanais 

· Rodas de conversas com os moradores mais antigos 

· Trilhas ecológicas 

· Caminhadas, passeios ao ar livre

· Atividades pedagógicas de educação ambiental; 

· Pousadas familiares; 

· Restaurante de comidas típicas; lanchonete;

· Camping;

· Atividades de lazer (banhos de rios, passeios de barco, esportes náuticos);

· Roteiro Turístico integrado com outras comunidades




Fonte: Elaboração das autoras

As potencialidades identificadas na fase de levantamento dos atrativos precisam estar inseridas num planejamento participativo que concilie as estratégias de desenvolvimento do Turismo Rural com as expectativas demonstradas pela comunidade. “Active involvement and participation of residents in the tourism development  process seem to be prerequisites for achieving the goal sustainability and thereby improving the overall welfare in the community (Eturna & Kirbas, 2012, p. 19).  
Beni (2001) discorre sobre a necessidade de utilização responsável dos atrativos naturais e culturais e o respeito à comunidade receptora, sendo estes elementos chave para potencializar o turismo como fator de desenvolvimento local. Os autores compartilham a visão de que a comunidade deva ser a principal gestora de seu território, a fim de garantir a sustentabilidade do turismo. 

Assim, com base nesses preceitos, o planejamento participativo do Turismo Rural nas comunidades de Itamatatiua e Santa Maria deverá integrar os setores públicos e privados relacionados direta e indiretamente com a atividade turística: representantes do poder público (Secretários de Turismo, Cultura, Saúde Educação), lideranças comunitárias (membros da Associação de Moradores e das Mulheres Artesãs de Itamatatiau), guias de turismo local, operadores de receptivo da capital São Luís, com vistas a mobilizar e integrar a cadeia produtiva local, diagnosticando os limites e as possibilidades de implantação do Turismo Rural.

Diante da realidade observada nos povoados de Itamatatiua e Santa Maria e, e de acordo com os referenciais teóricos e metodológicos de desenvolvimento de produtos de Turismo Rural, propomos, de acordo com cada realidade investigada e com base em Santana (2009), um conjunto de programas, projetos e ações para desenvolver o Turismo Rural nas referidas comunidades: 1) Inventariação da oferta de atrativos, bens e equipamentos; 2)Realização de diagnóstico comunitário e participativo; 3)Implantação dos Programas de Sensibilização e mobilização comunitária, capacitação para o Turismo Rural, estruturação de produtos, roteiros e serviços do Turismo Rural; 4) Seleção de indicadores de sustentabilidade, além de ações de avaliação, monitoramento e acompanhamento das atividades de Turismo Rural. 
 O turismo dito sustentável seria aquele em que a dimensão econômica alia-se às dimensões sociais, políticas, ambientais, culturais das áreas receptoras, possibilitando que as próprias comunidades desenvolvam estratégias de valorização de suas características e promovam a conservação e preservação de áreas naturais, valores e costumes tradicionais. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O turismo em áreas ou espaços Rurais (TER) ou simplesmente Turismo Rural (TR) é visto atualmente como uma das múltiplas possibilidades de valorização da ambiência e do patrimônio rural, tendo sido desenvolvido desde a década de 80, e contribuído para a emergência de novos olhares ao meio rural, para além da oposição entre cidade e campo. 
O Turismo Rural é uma atividade importante por agregar atividades não agrícolas nas comunidades onde se insere, trazendo oportunidades de emprego e renda em áreas ligadas ao turismo de forma direta ou indireta. Além disso, a prática do Turismo Rural potencializa economicamente o patrimônio cultural das comunidades.

Nesse sentido, a memória, a história, as tradições rurais são formatadas visando à estruturação de produtos, roteiros e serviços que aliam a visitação turística a situações enriquecedoras no âmbito rural: atividades agropastoris, caminhadas, pesque pague, colhe e pague, visitas guiadas em áreas rurais, estimulam a interação entre turistas e comunidade, enaltecendo os sentidos e os significados do termo hospitalidade. 

Além disso, setores importantes das comunidades, tais como alimentação e hospedagem, produção artesanal, manifestações culturais, também são beneficiados, compondo um cenário de atividades que podem ser oferecidos aos turistas que cada vez mais buscam experiências diferentes e que lhe confiram status nos lugares visitados. 

Nesse caso, o Turismo Rural é uma atividade que busca em seu sentido maior a ampla participação da comunidade no planejamento das atividades, bens, e serviços que compõem a oferta desse segmento.  A ruralidade, o retorno à vida do campo, o contato mais próximo com o cotidiano do meio rural não pode ser pensado ou gerido de forma deliberada, mas com um planejamento que se adeque às particularidades de cada região onde se pretende implantar esse segmento.

Com base nessas considerações, ao longo da pesquisa identificamos os limites e as potencialidades para o Turismo Rural em duas comunidades quilombolas do município de Alcântara, Maranhão. Estes territórios étnicos possuem ativos naturais e culturais passíveis de serem transformados em produtos de Turismo Rural, desde que o mesmo esteja inserido em um planejamento mais amplo que inclua não só a formatação do produto, mas a sensibilização das comunidades estudadas para o turismo, a capacitação e qualificação profissional e a busca por parcerias.   

Nesse quadro geral de desafios e possibilidades, evidenciamos os diferenciais de cada comunidade, mas também deficiências estruturais – acesso, saúde, educação, segurança – que precisam ser alvo de políticas públicas para que o turismo de fato se desenvolva de forma harmônica e sem prejuízos às comunidades locais. 
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